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Publica-se á.s quartas eo sabados

Redacão ;admini'stracão, composição e impressão� ,- .)

Tipografia Democratica, Rua Lo de Dezembro- FARO
ASSINATl!RAS : -Trimestre 500 réis - COMUNICADOS E ANUNCIOS

linha 20 réis. Para a I.a e 2.a.pagina contrato especial.
Publicam-se todas as informações de interesse geral.

UMA VITIMA aA SM1TA.HEGRA
\\=========--

Noticiou o Seculo achar-se pre- I cion�r1o lhe sed�ziu e ro�bou a

so em Faro o subdito espanhol j mulher, conseguindo depois an�
José SanchezGomez,por terman-lIar a quei�a apresentada pela VI'

chado com tinta preta os escudos tima no tribunal, que!xa que era

dos vice-consulados hespanhol e reforçada com um r,?1 de 25·tes-

ingle; desta.cidade, delito que c<;m- ternunhas de ac�saç�o. .

Iessou alegando ter procedido Um at�O d�pOIS, a influencia �o
assim para desafrontar-se das mesmo jesuita Ba:ge�ton fa.zla
perseguições que sofreu por par- dar por louc? � mfehz.marido
te. dos ¡governos d'aquelaspoten que, sob a mais rigorosa mcornu
cias nicabilidade, foi conservado du-
Parece tratar-se de U11t doido, rante sete longos mezes n'urna

conclue o correspondente e a lobrega enxovia, onde. passou o

nosso ver conclue mal e peor an- mais cruciante dos suplicias.
dou O Seculo em inserir nas suas Conseguindo evadir-se do ca

colunas uma tão infundamentada tiveiro, o inditoso não tardou a'

conclusão. ser preso e novamente encerrado

Senão, vej-amos: num manicomio, apesar dos me-

Quem é José Sanches Gomes, dicas, que o examinaram serem

jornaleiro, natural de Lepa, pro- todos concordes em afirmar que
vincia de Huelva? ele possuía intdtas todas as suas

Uma vitima dos reacionarios faculdades!
.

hespanhoes que lhe roubaram a Lê-se e não se acredita!
honra e os meios- de fortuna. Preso varias vezes, e conse-

A sua historia, cujos episodios zuindo sempre evadir-se, o infe

parecem recortados da m3;is ne- liz logrou passar a Gibral,t::r, �n
gra tragedia, não a fantasio eu. de foi detido e entregue a justiça
Contaram-na os jornaes da ca- hespanhola que o perseguia por

pital e' entre eles o proprio Secu- influencia do jesuita Bargentun.
lo que hoje, pel� pena do s�u cor- Por fim, conseguiu ainda eva

respondente nestas longinquas dir-se mais uma vez e refugiou-se
paragens, não duvida acent�ar em Portugal.
que parece tratar-s; de um doido! Em lisboa percorreu as reda-
Relatemos, porem, aos nos- cões dos jornaes que reproduzi

sos leitores a tenebrosa odissea ram os seus protestos e falou
do infeliz Sanches Gomes, a quern ¡ com osmais notaveis jurisconsul
assim tão facilmente se passa um tos, entre eles com o ilustre ad-
atestado de louco. 'vogado dr. Afonso Costa.
Não esmiuçaremos promeno- Todos se indignaram perante

res, não procuraremos investigar as vilezas cometidas contra San
o passado d'esse home.n em cujo ches Gomes e este, por eles aeon
rosto dolorido a desgraça estam- selhado, chegou a reclamar jus
pou todos os estigmas, porque tiça ju�to dos representantes do
d'esse trabalho nos dispensam as seu paiz.
investigações dos jornaes de Lis- Mas o tempo decorria sem que
boa onde desenvolvidamente, em se. alterasse a situação do infeliz.nov�mbrb do ano findo, foi des- Os seus protestos, os seus cla-
crita a biografia do inditoso.

mores, os seus brados de indigna-
D'essa biografia conclue-seque çâo eram abafados pelo morrnu

Sanches Gomes é uma das mui- rio das resas, pelo salmear dos
tas vitimas dos reacionarios hes- padres e pela .voz untuosa dos
panhoes, que tiveram artes para jesuitas e das beatas que na rea
seduzir-lhe a esposa e roubar-lhe cionaria Hespanha ainda hoje in
os fartos meios de foctuna que fluem na mór parte das autorida-
possuía. des.'
Qqando protestou contra a ex- Debalde o misero implorou

torsão e a infamia dos padres, justiça e o castigo para os seus

estes, com a cumplicidade d'um infames perseguidores.
medico, conseguiram interna-lo Os seus esforços resultaram
n'um hospital de doidos,onde,por inuteis.
largo tempo expiou o grande cri- Cançado de lutar, farto de es
me de ter sido roubado e infama- perar por uma reparação quedo pelos roupetas da Companhia não chegava nunca, Sanches Go.
ete Jesus, pelos émulos de Loióla mes deliberou sair de Lisboa e
e sucessores do sanguinario Do- trabalhando e esmolando,ele que

..mingos de Gusmão! outróra foi rico, chegou faminto
Conseguindo evadir-se, refu- 'e andrajoso ao Algarve.

giou-se em Gibraltar onde foi N'esta cidade, onde me foi re
preso e entregue pelos inglezes comendado pelo Grupo Joven Al
ás autoridades hespanholas, ás garve, se me aprt!sento� o infeliz
quaes conseguiu fugir pouco de- pedindo-me que como dlretor de
pois, internando-se em Portugal. O Heraldo fizesse publicar n'este
Data de Igor, o fadaria do in- jornal um resumo da sua mis�ra-

feliz Sanches Gomes. vel historia, pedido que satisfiz
Foi n'esse ano que o jesuita com o artigo « Uma vitima de rea

Luie Bargenton, capel�o do hos- cionarios hespanhoes» inserto no

. pital d'el-rei,. �m Cadl�, grande n.O 28 d'este bi-semarjco.
influente polItico e ardtloso rea- No dia seguinte) logo de ma-

nhã, fui procurado 'por Sanches I
Gomes, que, chamando-me á
porta da redação, me indicou os

escudos hespanhol e inglez man

chados de negro, dizendo-se au

tor do atentado e explicando me

que assim procedera, não só para
desagravar-se das injurias e per
seguições que tem recebido de

aqueles paizes, mas tambem para
que lhe dessem qu�lquer destin?
porque não estava disposto a pedir
esmola, nem havia ninguem que
quizesse dar-lhe trabalho de que
podesse auferir os indispensaveis
meios de subsistencia.
Pedira para serinternado n'urn

hospital e nem isso tinha conse

guido. Quiz ser preso p�ra ter
um abrigo, foi esse desejo que
lhe impulsionou o gesto de man

char os escudos da Hespanha e

da Inglaterra, os paizes que, tan
to contribuiram para o seu infer
tunio, para a sua grande desdita,
pela proteçáo que sempre deram
aos seus algozes.
Terminou pedindo-me que o

denunciasse, para que o prendes
sem e para c::¡ue, pelo menos, lhe
fosse dado o pão negro dos en

carcerados.
Recusei-me como me cumpria

a satisfazer-lhe este pedido e San
ches Gomes, com o mais fundo
desespero e a mais cruciante ma

gua estampados no rosto, despe
diu-se de mim antes de dar-me
tempo a prestar lhe quaesquer
socorros monetarios.
Foi preso pouco depois.
Se não. conseguiu entrar no

hospital, para o que se munira
com os indispensaveis documen
tos, deu ingresso na cadeia onde
tem- o abrigo de quatro paredes,
uma enxerga para estender o

corpo esquelético e doente e um

caldo negro para enganar a fome.
Está preso, mas tem abrigo e

tem pão.
T rata-se de um perseguido,

de um misero, a favor do qual
não podem deixar de vibrar to
dos os coracôes bem formados.
A sua historia edificante ahi

fica para ensinamento de todos.
Não discuto o seu gesto, que

para mim não tem significado
maior do que qualquer outro pro
testo violento.

Mas entendo que devemos �er
em consideração os seus sofri
mentos, os seus grandes infortu
nios e não lhe ch ...memos louco
sem que 05 nossos medicos auto
risem com o seu parecer um tal
qualificativo.
Nada de cumplicidades, embo

ra inconcientes e irrefletidas, com
os roupetas da reacionaria Hes
panha!
José Sanches Gomes é uma vi

tima da odiosa seita negra� urge,
portanto, que todos os liberaes
portuguezes o defendam, juntan
do o seu veemente protesto ao

de todos aqueles que já �onhe
cem as iniquidades que teem sido
feitas ao infeliz perseguido.

Os talassinhas de quatro costados,
desejosos de contrariar a ação republi
cana, começaram a espalhar que :s re

ferencias do Heraldo ao batalhao do
33 determinariam a saída do mesmo

batalhão para a séde do regimento, fi
cando esta cidade unicamente com o

3." batalhão do 4.
.

Grande castigo seria esse, na verda
de mas acaso é possivel admitir um

tã� refinado disparate? Em que terras

do paiz a historia militar nos aponta
casos semelhantes? Poderão crear·se ri
validades entre os do�s batalhões? Não,
porque as nossas referencias não visam
os soldados, e apenas alcançam os ofi
ciaes. Rivalidade não a pode haver, e

para sanar as "el�a� suspeitas que r:e
caem sobre a oficlahdade, ha um mew:

é transferir para outros regimentos os

oficiaes que merecerem menos confian·
ca aos republicanos.>

Mas, contra a nossa espetativa, le.'
vantam-se quaesquer rixas entre os

proprios soldados? Ha
�
tam�em um

meio de resolver a questao. Cne-se em

Faro um regimento. E assim se porá
termo a estas supostas rivalidades, e

mais: ficará resolvida a suprema ques- Recomendamos á digna comissão
tão que se levantou entre as cidades de municipal, o od!!rifero .natur:al.zsmo que
Faro e Tavira. todas 8'S manhas se eXibe la para qs la-
Em qualquer dos casos, porém, o ( dos de S. Se�astião.:. . I

...

que terá de car-se é a transferencia dos I N'uma capital de dl�ltflto é forte.

E' para nós extremamente agradavel
registar que foi um numero de sensa

cão o ultimo numero d'este bi-semana
rio. Estando anunciado que o sr. dr.
João Pedro de Sousa publicaria Ul�a I

Dontões de pedras,
carta aberta ao governador civil do dis- Damos aos nOS30S estimaveis leitores
trito, acorreram a esta r.edação talvez de fóra da cidade a noticia de que já
centena.s de pessoas, anciosas de corn- principiaram as obras de calceteamento
prar o Jornal, para ler essa carta. Pre- da rua das Lojas. . .'

vendo o caso aumentamos de 500 exem- Afinal o sr. enaenheiro Albers, di
piares a tiragem normal e nem assim retor das obras t>publicas, não teve
conseguimos satisfazer todas as pes,"! grande responsabilidade na demora.
soas.

. Cremos até que não teve nenhuma. A
Demais, para despertar interesse, o

sua responsabilidade consistiu unica
ultimo numero publicou as celebres mente em amontoar as pedras na rua,
cartas da oficialidad: do 3.0 �atalhão quando é certo que as devia ter �epodo 33, cartas que vao ser devidamen- sitado em qualquer logar onde nao es-
te apreciadas n'estas colunas. torvassem.

Mas enfim, já principiaram as obras
e isso nos alegra.
Ba.obaridades chlnezas.'
Historiando as atrocidades cometi

das no interior da China, o nosso pre
sado colega o 'Distrito de Portalegre
opina que causam horror.
Concordamos. Mas, enfim, isso é lá

pelo interior da China que, apesar do
seu barrete frigio ainda talvez não te

nha muito garantido o se� logar entre
os paizes civilisados.

.

Mas convenca se o colega, se tnun

fassem os negregados paivantes ainda
maiores horrores se dariam neste palz.
á beira mal plantado.

Anda em maré de sorte o Museu do
Corre para .aí que o paço do �isp? Louvre. Ao roubo da Gioconda e ao

va� ser repartido e.� talhões. e distri-
desaparecimento de outras preciosidabuido a varias familias necess}tadas. , des artisticas, sucedeu ha dias um atenE os estdbeleclm�ntos do�Estado qu.e tado rev�ltante.

requereram a sua instalação no referi-
Nada mais nada menos do que ser

do p.aço? , " apanhaja uma rapariga franceza deMisteriOs. Segredo dos deuses. e das
vinte oito anos, a golpear com um cam

tenebrosas pede�t��es que acolitam o
vete um magnifico quadro de Le Bou-

sr, governador CiVIl. cher.
Foi presa imediatamente e declarou

ter procedido sub a sugestão de um

desejo irresistivel. .

Estes e outros casos semelhantes é

que muitas vezes .n?s levam. � duvidar

que a Africa principie nos Pirinéos,

_.--._
-.....__",,_.

''''inda bem

I oficiaes que não merecerem absoluta
confiança ao novo regimen.

_

Ser levantado de Faro o batalhão do
33, essa é que só ao diabo seria capaz
de lembrar.

.

Só ao diabo não, porque tambem
lembrou aos talassões, talassas e talas
sinhas cá do sitio.

,

selvageria

Lyster Franco,

o sr. eouege Nespera
Anda furioso o sr. conego Nesperal
Ha dias, no seu habitual costume de

dar á lingua, tornou a expandir-se con

tra as ideias democráticas e em espe
cial contra O Hera/do-esse raio de

Jornal que para ai apal'eceu agora e

que, precisava queimado (palavras do
reverendo) bemcomo os seus redatores:
dois espiritos perversos que o inferno
reclama corno as creanças. pedem a

Emulsão de Scott.
Com que então, queimadinhos da

costa, hein?
Ora pard que havia de dar ao muito

reverendo ginja e santissimo conego
Nesperal
Será verdade?

,,"s .oapozas

Com as' momentosas questões que
n'estes ultimos dias teem apaixonado
a opinião publica, ninguem se lembrou
de atentar no grande numero de rapo·
zas que teem saido do liceu.
Antes assim. Tristezas não pagam

dividas e o melhor é dizer-se como na

Lagartixa:
-Deixa andar, corra o marfiml

lilaos processos

"" monte

Paiva Couceiro anda a monte, taes
são as noticias que os jornaes ultima
mente nos trazem.

Um grupo de denodados republica
nos fez-lhe montaria, mas parece que
o covarde passou a fronteira, disfarça
do em mendigo,
E poria barbas?

Ca.naleJas
O ilustre couceiris!a mandou dizer,

apoz a derrota dos monarquistas, que
Portugal e a Hespanha precisam de
viver ami�avelmen�e. �. .

E se os monarqUlcos nao tivessem S1-

do derrqtados!?

I!!Iltua('ão �Iara

Tem-nos dirigido ielicitações por ha
vermos provocado n'este jornal uma si
tuaçãó clara,
Não nos desvanecemos com os aplau

sos, mas congratulamo.nos. p:_lo cum

primento fiel. da noss.a mlss�o. J� o

dissemos e hOle o repetimos: nao odlan
mos ninguem, mas de modo nenhum se

remos transigentes com varias cidadãos
que fingindo-se revoltados na sua con

ciencia, sorriem aparentemente para a

RepublIca.
Naturalismo

• l
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o HERAtDO

EM DEFESA DA REPUBLICA
---- '------� ..'�i�-----------

Continua de pé a celebre' questão do 33. Para cumulo do desplante com que se

pretendem desmentir fatos positivos, do dominio de toda a gente, apareceu em tres
iornaes do distrito, «O Algarve», «O Sul» e a "Província do Algarve" uma carta do
sr. major D. Miguel de Alarcão. Estranhamos que tal carta não fosse tambem dirigi
da ao nosso jornal, tanto mais que sendo aqui publicada a noticia da ínsubordinação
militar, só por uma flagrante d.eslealdade o sr, major do '33 deu a preferencia aos
outros jornaes, cujos leitores ficarão unicamente com a impressão do desmentido,
fazendo de nós um conceito/menos agradável, mas injusto. .

'.

Tambem n'urn dos referidos jornaes, O "Sul", apareceu uma carta do sr, Francis
co José, de Barros, tenente do 3.° batalhão dó 4, que terá da nossa parte a devida
apreciação e os precisos comentarios. .

Ainda, sobre o mesmo assunto, veeminsertos na "Provincià do Algarve" umas
breves cousídcrações, refinadamente biliosas, que terão por sua vez o corretivo que
merecem. ,

Hoje somonte nos limitamos a transcrever esses lindos pedaços de prosa, afim
de colocar os nossos leitores ao eorrente da Historia. ,,'

-

Um dos diretores do 'iHeraldo", o sr. dr, João Pedro de Sousa, que deseja to
mar sobre si a responaabilidadedc tudo quanto n'este jornal se tem escrito acerca
do 3,° batalhão de infanteria 33, vae esclarecertoda a questão no proximo numero,co
locando as coisas nos seus devidos termos, sem odios nem receios de qualidade algu
ma. Seguem as transcrições:
,

"

« Sr. redator: i aos gritos de .viva a Republica, e abai- 'que r�velam manifestamente �)lJ, um
Depois da carta por mim escrita aos' xo 00s talassas-mente. proposito malevolo, ,ou �

a pessIma-- re-

diretores do Heraldo. ha via, eu resolvi- 2. -Q�em afirma que o sr. tenente por�ag�� de, que dlsp�e, e que me

do abster-me de intervir mais no inci-' Ramos, nao poden�? dem,ovel-os do seu obrigam a.pedlr-Ihe, sr. redator .a fine

dente levantado por aquele periodico proposito, se refugiara num quarto-c- za de publtc�r no seu 3c;eduado Jornal.
com 03. ° batalhão de infantaria 33, em- , men�e. \

. a:_ declarações que adiante faço. Eu

quanto a sindicancia que requeri, não 3. -Quem afirma que eu procurei nao tenho deves de prestar cont.a,s. dos
der por findos' O" seus trabalhos. .

abrandar os anlmos_d.is soldados, por- meus, ates senae aos meus leglt1!�o,S
Mas, como o Heraldo vem, de novo, I que esses animos nao estavam exalta- superiores, ma� o Heraldo dá. publici

com fantasiosas e alarmantes afirma- dos-;;-m.mte também,
.

dade, com m�nJte�t� desprez<? da ver

.ções que, ou revelam um proposito. ma 4 -Quem afirma que �U1 eu 'pro- dade_e .das dlSPoslçoe; das leis, a boa

Iévolo, ou a sua pessima reportagem, prio p�dlr aos, soldados de mfant�rla 4, tos tao Infundados e_ tao rerroristas, que
h roaar a v ex

a
a fi aeza de no que nao maltratassern nem odiassem me corre .a obngação de tranquilisar a

ven o" .. I, d: d 33
'

d
. - �.

'

b F
-seu jornal. dar publicidade ás seguintes

os s�us camara as o -mente am, a. op.niao publica, em o�a em aro, esta

dec1aracões,-embora não tenha de dar 5. -Quemafirma �ue na tard� d es- sail-a bel!l como os fa.tos se_passaram,
contas dos meus atos senão aos 'meus se mesmo dia no jardim publico, se e o credito e a

.
consideração em que

superiores legitimos, que faco com o formar,am �rupos �e soldados, tendo deve ter os boateiros.
.

.

fim de orientar a "opinião publica, are.
os ofict,aes de intervir pa�a dlspersal-o�, ASSIm, declaro terrnmantemente :

_

zar de toda a população de Faro saber acaband? por confrat�rn¡sdreH? aos gn- I.o;:-Quem. afirma qu�, na �anha
bem como as fatos se passaram.

tos de viva a Republica e abaixo os ta- de 2.), as praças do 3. batalhão de
,

Id
lassas -mente da mesma forma. infantería 33 se insubordinaram, recu-

.

13& Que�h�fir�ar ,�ue o�, s�3 ad�s' Outras recriminações contem o arti- sando-se a levantar o rancho, e reunin
do .0 bata ao � IO antafla

� d' n�o go do que c�rtamente a sindicancia to- do.se na parada do quartel. aos grit'os
;levantaram, o ranc o na manha e 2,), mará conheCImento. de viva a Republica e abaixo os talas

formando'duntvos na, PRaradabfo qua�t:1 I\graaecendo-Ihe, sr. redator, peco- I sas-mente. Os soldados. em todas as
aos grlt�s e I¡a a

, epud �ca e a al- lhe me considere
.'

I companhias', levantaram, o rancho. sem
xo os ta assas- alta a ver a e. De V. Ex." 'um protesto, e sem um grito embora

n ° Quem afirma que o sr. tenente A ° 'Vd C Ob
.. -

'
,_.,.

_

'

I d
tt. .

o
er.

�
g.

o
na, malOna o nao comecem, nao por-

Ramo�, nao podend,� dem?ve- o:> o seu
que estivesse mal feito, mas porque,

propOSIto, se refugIara num quarto- D_ £Miguel de CIllarcão.
não gostam, em geral, do rancho que

falta/ verdade. , Faro, 26-7-912. '

n'aquela manhã tinham. Quando entreI
3 ,Quem afirma que eu procureI .

, I' d'
. , , '

',' no quarte e me Ingt as corr:panhJas,
abran,dar os ammos do� soldad?s, e Sr. redator . ..:..-Considerando-me ofen, encontrei.os todos na melhur ordem
is!o slmplesment� porqu� ess;:s aOlmos I dido �el� local inserta :10 Herald9 ul-

os soldados submissos"e respeitosos:
nao estavam exaltados-talt� a verdad�. rrmo� mtltul�da Bat'alhao do 33, e pela tomando todos os seus logares\ á voz

4�0 Quem afirma qu� fUi e� proprIo versalhada Junta que tanta honra dá de sentido dada pelos graduados pre-
Pedtr aos soldados de Illfantana 4, que ao mesmo Jornal peco a v a publica. ¡ t

'

�
, ',' sen es. .

nao maltratassem nem iodlas�em os ção d'este meu desabafo a essa afron· :!,o-Quem afirma que o sr. tenentê
seus camaradas do 33,-falta a verda

I
ta, que atinge to�a a cla�se militar pela Ramos, não podendo ,demover o� sol,

de. forma como esta redIgida. Causa ad- dados do seu proposIto se refugIara
, 5.° QU,em afi�maque na tarde d'esse miração e infunde tristeza, v.er a .for�,a, n'um quarto _ mente. Nem ouve como
mesmo �Ia, no JardIm pubbco, se for- como tratam assuetos senos, mdlvl- deIXO dito motivo para tal nem o sr.

ma�am �rup.os ,de soldados! i, tendo os dilaS que. reputo, .

inteligentes" e teem. tenente Ramos é oficilll q�e se deixe
oficlaes de mtervlr para dlspersal-o�, grande responsablltdade moral merente I desrespeitar ou desatender e que poracabando po� confratenlsarem ��s gn- li sua situàÇão social, como são Ly3ter I nenhum principio deixaria'de cump::-ir
tos de VIva (1 Republtca e abaIXO os Franco e João pedro de Sousa, respe· o seu dever.
tal�ssas-�alta á v�rdade. .

tivamente, professor � a�vogado. Che- 3.0 _ Quem afirma queeu, seguida.Outras InSIn�laçOes �on,tem? arl1g�, ga a ser flslvel vl·reu In�:hcar ,que o c�· mente,' na parada do quartel, procureide que ce�tamente a slOdlcancla toma- mmho exclUSIVO a segUIr seria a partI- abrandar os anímos dos soldados dando
ra conheCImento. cípação á autoridade civil, se é q_ue ha, vIvas á ,Patria, a que elles correspon
Agradecendo�lhe, sr. redHor peço a com fundamento,. alg�em suspeito de diam com vivas á Republica, - mente

v. que me conSIdere. conspIrador. PublJcaçoes estemporane- ainda. Nem era preciso abrandar ani-
De V. as, .versal�ada� a ridlcul�risar a, classe mos exaltados, porque oá::> os havia.

Faro, 26-7-910. �I1Ihtêlr, nao sao r,aS?aVeIS,' � multo pre· Mais maIs tarde, pela uma ho:-a, foi

Cf). Ddiguel d'Alarcão.» Judlcam es!a dISCIplIna clVlca em gUl'; que mal\C\ei formar o batalhão na pa-
.

nos vamos Integrando, e nos esforçamos rada interior do quartel e fala-ndo aos
l'De O Algarve D o 227)
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'

,

'

. I por mInIstrar
com o r:na�lmo em pen

.

o solda.dos fiz-lhes ver que se no procedi-
�. --, I co�forme as normas .dltadas pelo MIniS-

me�to, d'�le,s tivesse havido sombríls
,a Sr. r�dalor. -. DepOIS da carta por ( teno da guerra. ASSIm, por. esses pro- de mdlscclpltna, cu, com todo o rigor

mtrI� eSCrita aos, dlretores do Heraldo cessos.de O He�aldo;. consegUIndo provo- e nos limites da minha competencia,
h�vla �u resol.vl�o abster-me de Inter- car, a lOsobordlOaçao e promover a des- puniria os culpados; que não se deixas
vir mais ?O ,inCidente I!!ovan�ado_ por trU1ção?o no,>so trabalh<?, .a,lcançam,se sem levar por sugestões estranhas de
�quele I?enodlco, com o 3. batal�ao �e agrade.clmentos. dos antlr:nIlltartstas, e fóra ou de dentro; que se lembrassem
lOfantena �3,�emquanto a smdlcanCla encomIos de Pal�a Couceno. que no momento atual os peiores ini-
que requen nao, der por findos os seus ,Mu�o agradeCIdo pelo fav�r da pu- migos da Patria são os que dentro
trabalhos.

"

'

. bhcaçao, subscreve'se um mtlltar pron- d'ela e a oéultas ci:nentam a discor-
Mas; co�o o Heraldo vem de no!o, to a dar a vida pela Republica. dia, � desconfia�ça e a desordem, e

com fantaSIOsas e clamantes, afirmaçoes Faro, 24-7912
. não os que na fronteira foram destroça-

qu.e, ou revelam u.m proposIto malevo- dos pelas tropas da Republica, que' es-)0, ou a sua pess�ma reportagem, ve� Francisco José de Ba1'ros
s,es .já não fa.zem mal a ninguem; qúenho r?gar a .v. ex. a fineza �e, no se,u i Ten. d'inf.a embora uns e outros inimigos do paiz,acreditado Jornal,_ dar pubhcldade !S, (De O Sul D.O 19) são aqueles mais repelentes do que e�-

seguIntes dedaraçoes que, embora nao I --

tes; aconselhei-os em seguida a serem

te_nha de �ar conta. dos me?� atos, se-
J «Ex.mo sr. redator-Havia eu resol- sempre unidos, respeitosos com os seus

,nao aos meus superIores leg!u,L�OS, faç? vida, depois de escrever a carta que superiores, confiantes o'eles, na sua
com o fim de 'OrIentar a oplOlao _publl- dirigi aos diretores e proprietarios do lealdade e no seU esforço; porque se
ca, apezar de toda a ,populaç,ao de Heraldo abster.me de intervir mais no sem exercito não pode haver na.ção,Faro s.aber bem como os fatos �e pas- incidente levantado 'Por aquele periodi- sem disciplina não ha exercito; que na
saram.

•
co com o 3.° batalhão de infanteria 33, campanha de difamação qUI! se levan-

I.o-Quem afirma que os soldados I enquanto a sindicancia que requeri, não tava contra o batalhão fpssem pruden
do 3.0 bataihão de infanteria 33 não desse por terminados os seus trabalhos. tes, e confias'lem em quem, tendo já
levantaram o rancho, na manhã de 23, : O Heraldo porém vem de novo com pedido uma sindicancia aos seus atos,
formando juntos na parada do quartel, I afirmaçôes fantasticas e alarmantes, tomára tambem outras providencia� de

desforço e desagravo, não só da sua

Ihonra, corno da dos seus oficiaes, co

mo do mais modesto soldado. Fui isto

que disse, e terminei com um viva á

Patria, a que todos corresponderam, e

um graduado, levantou depois um viva
á Republica, que foi egualmente corres

pondido. Depois. na melhor ordem, e

debaixo de forma os soldados recolhe
ram ás companhias. Todos os oficiaes,
sargentos e mais praças podem atestar

isto. Como se deturpam os fatos des
rilando n'eles a mais violenta e repu
gnante pessonha!
4.0-E' falso que eu fosse n'esse dia,

pedir eu proprio aos soldados de infan
teria 4 que não odiassem nem màltra
rassem os seus camaradas do 33. Quem
tal afirma mente. Nem eu descia a tan

to, nem o sr, major Viegas, dignissimo
comandante do 3.° batalhão do 4, con
sentia que dentro do quartel um oficial
estranho ao seu batalhão fosse arengar
aos seus soldados. Continua a destilar
a 'peçonha, procurando-se 'despretigiar
me pela baixesa do procedimento pe

rante os soldados de um batalhão. Os
oficiaes, sargentos e soldados do 4 sa

bem bem como tal asserção é falsa.
5 o-Quem afirma que os solda

dos dos dois batalhões estavam agi
tados na tarde de 23, no jardim publi
co de Faro, comentando os suces

sos, sendo necessario 'lue os ofi

ciaes, os intimassem a dispersar , con

fraternisando aos gritos de Viva a Re

publica e abaixo com os talassas, men
te tambem, Um unico oficial, e este

era o sr. tenente Barros, de infan

teria 4. fez dispersar um grupo de

soldados que no jardim publico cerca

vam um grupo de civis? .desconhecidos
na cidade, que lhes distilavam certa

mente ideias perniciosas de indisciplina ,

Os soldados obedeceram, mas os cIVIS

recalciiraram e foi do grupo destes que

partiram os vivas á Republica e morras

aos talassas,
, Outras insinuacoes venenosas contem

o artigo do Heraldo de 24, epigrafado
INSUBORDINACÃO.
Mas esta carta ja vae longa. A sindi

cancia que requeri, apreciará essas e

outras inisnuacões.

Agradecend� a V. Es.", sr. redator,
confessome

Faro, 26-7-912.
De V. etc.

'D, Miguel de Alarcão,

Vida arthirtica

Ha dias, um jornal de Faro insinuava

que' ,os 'oficiais do batalhão do 33, eram
talassas e atrlbuia-Ihes atos menos corre

tos e alguns até criminosos, procurando
justificar a disignação que lhes dava'
E' fantastica a facilidade com que se

abocanha a dignidade alheia. E incrivel
a errada compreeos'io que ha dos deve

res e Imperdoavel a orientação de certa

imprensa que só na �lifamação e na má
lIoua acha meio de vIda.
!?Não nos ocupamos mais largamente
do assuto, visto que o major cúmandan
te do batalhão alvejado requereu uma

sindicancia. Apenas afirmamos aos nos

sos leitores que conhecemos a nuvem

que foi tomada por juno e as circunstan
cias em que se encontrava o desastrado
observador e assim afirmamos ser falso
o que se diz.
Sabenos tambem que aos diretores do

bisemanario que publicou a insinuação
já foi comunic,ado pel?s of�ndldos que,
terminada Ji smdlcancla; tenam de com

eles liquidar contas ou á guisa de espa
dachim ou de juiz de Fafe.
Ossos do oficio.

*

Ao quartel do batalhão do 33, teem
ido imensas- pessoas cumprimentar os

oficiais visados, pela sua nobre atitude,
e protestar contra tão incorreto proce
dimento do periodico que publicou tal

insinuação. II
(Da Provincia do Al.garve D.O 193)
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A verdadeira fidelidade só se encon�

tra nos cães.
Ulfilas

EXPOSICÃO DE ARTE

A falsa ciencia é cem vezes peor do

que a genuina ignorancia.
Vitl'ail

A guerra é um flagelo necessario.

Xeltefollie

O homem é o animal mais fraco da

creação.
Young.

Acerca d'este nota vel certamen artis
tico escreve o nosso prezada colega A
Alma Algarvia, de Portimão:

A vaidade é uma especie de riqueza
que todos nós escondemos no fundo
da alma.

Zoroasll·O.

If Exposição de pintura. - Infelizmente
os acontecimeutos da semana não nos

deixaram arredar pé e não podemos, eo
mo tencíonavamos, ir a Faro admirar a

exposição d'arte que ali se fez e de qU6
a imprensa 6 amigos nossos teem dito
maravilhas.
Uma exposição d'arte, no Algarve, on

de tão pouco se cuida da arte, é Ulli

acontecimento notave I e pouco é quanto
se diga de elogio aos seus promotores.
Em assunto tão delicado, como a pin

Iura e desenho, somos leigos, mas temos

olhos para ver e alma para sentir e cer

tamente que dariamos por bem empre
gados os passos e seria otima a emoção
'recebida.

.

Curando, pois, por informações, sobre
o exito de tão nota vel exposição, endere
çamos as nossas homenagens aos artistas
de tão delicada iniciauva,»

Recortamos do Semeador, nosso preza
do colega do Porto, o seguinte artigo re

lativo a este certamen artistico que tantas
. pessôas tem atraído ás salas do antigo
palacete Pantoja:
«Visitei ha dias a Exposição de Arte

que dois professores da -Escola Industrial,
os srs, Lyster Franco e Ezequiel Pereira,
e a sr." D. Maria Chaves, aluna d'este
ultimo, íostalaram nas salas do antigo
palacio Pantoja.

Não dei por mal empregado o meu

tempo.
Além de constatar de visu o pouco in

teresse que os assuntos artistícos iuspi
ram entre nós, o que é bastante depri
mente para. as nossas prosapias de civi
lisados, deleitei o espirito por alguns
momentos na contemplação de belos tre
chos da �atureza. '

Na primeira sala onde os carvões do
sr. Lyster Franco, são altamente prejudi
cados pelo fundo agressivo e dominador
das pare íes escaioladas e pelos jorros
de luz que entram pelas janelas largas e

baixas, demorei-me longo tempo a con

templar o quadro Tronco velho.
Gostei. E' bem feíto. E' bem sentido.

Aquela casca rugosa, coberta aqui e ali
pelo musgo -e-por outras parasitarias" te-m

vida, tem vigor. E' bem um patnarca
das arvores aquela tronco 1 Um santo ve

lho em cuja ramaria se albergaram mlii
tos ninhos e que� em manhãs primaveris.
servilI, decerto para as eQtrevistas amo

rosas das aves do bom Deus I
.

Cornu ele é velho, aquele tronco! Que
rugnsidades e asperezas denunciad'oras
dos rigores inveruaes e dos soes calci
nantes que tem suportado!
Detive· me depois deante dos qlladrQs

Falda da Picota; de uma impressionante
suavidade, e do Moinho da Atalaia, cujas
aguas bem tocada,� lJarecem reluzir ao

sol.

Lyster Franco consegue maravilhas
com o carvão. E' toda 11 Natureza que
ele fielmente rei {ala com os manejos fe
bris rio seu lapis privilegiado, exibindo-s6
em 31 quadros que são um encanto.
A'slla alma de artista vibra perante as

exuberaucias da vida vegetal.
Lyster Franco ama as arvores e sabe

espirilqalisar a adora�ão que Ibes coosa·

gra, reprodllzindo-as com uma fina gra
ciosidade qlle impressiona.
Perante os seus· caf'vões sugestivos, o

pensamento alueia-se das miserias da vi
da terrena e experimenta a necessidade
de gozar a tranquilidade d'aqllelas para
gens que o lapis do artista tão poetica
mente descreve!

O trecho da Ribeira, Margens do Arade,
e a Chouvana da Braz, sao carvões que
bastarÜm para firmar a reputação de lIm

artista se cá no paiz merecesse a pena
consolidar ou adquirir uma tal reputa
ção.

No seu quadro Margens do A,.ade, ha
poesia, ha sentimento, ha devaneio:

Contempla-se aqnela paizagém e logo
elll nossO espirito florescem saudades.

Como devia ser bom singrar n'aquelas
remançosas aguas, na companhia de um

ente querido que sOllbesse acompanhar
nos em todos os arroubamentos do vosso

espírito I

Depois são nossos olhares atraidos pe
los tons alacr6s das paizagens do sr.

F,:¡>;equiel Pereira, cinco télas em qU!;l ha
luz, calor e vida, onde ha sombras con

vidativas para largos momentos de re

pouso e se adivinha todo o bulicio rura\

que constitue a orquestra dos campOs.
A sua Azinhaga d(J Laranial e um Un.

do trecho de uma simplicidade que se·

duz.
Tar?le de ve,.ão, teiO um grande senti

mento de suavidade, Moinho da Palmeira,
é um d'esses moiivos vulgares do nosso

litoral, a que o, artista soube. lmprimir
uma profunda nota regional.
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Atentamos depois nos quadros da no
vel artista, a sr.a Chaves.

Constituem todos eles uma auspiciosa
estreia, se bem que. pela composição e

colorido tenhamos que destacar Morar¡gos
e Hortaliças, dois quadros onde melhor
se evidenciam os recursos pinturaes da
díscipula do sr. Ezequiel Pereira.

Depois o olhar detem-se naturalmente
Das quatro telas a oleo, firmadas pOI'
Lyster Franco, unicas de figura que ani
mam a exposição.

.

Alvorada e Crepusculo, uma creança
e um velho, o principio e ó fim da exis
tencia, duas telas fluamente pintadas e

de um grande poder sugestivo.
Mas onde a nossa emotividade mais in

tensamente vibra é perante as duas télas
Cigana e Velho pedinte, duas expressivas
cabeças oude ha sofrimentos ignorados,
macerações de desejos insatisfeitos,

Na Cigana, cujos olhos teem o fulge
absorvente que caraterisa a maior parte
das mulheres d'esra raça, tem o sr. Lys
ter Franco um dos seus mais sugestivos
trabalhos na sua exposição.

No Velho pedinte, que talvez lhe fosse
sugerido n'um momento de pessimismo,
transtuz a ruina de uma existencia de
crepita, a fome, a maceração de umas

carees habituadas a um forçado jejum.
. Eis, muito de relance, o que é a expo
sição de arte,

Não vislumbrem n' este despreteucioso
artigo a ideia de fazer urna critica na

verdadeira aceção da palavra,
E' um relato de impressões e apenas

um preieno para facilitar os expositores
corno primorosos artistas exuberanternen
te revelados.-João Morales.»

3.

Pelo csh·aogeiro:
Em Hespanha, durante o ano de

IgIo, ascendeu a 26g o numero de gre
ves. sendo 33 em Madrid e 58 em Bar.

celona. D'estas greves, 12 duraram

mais de trinta dias e 9 mais de 50.)
= Em S. Francisco da Caltfornia

realisou-se ha dias um casamento fóra

do vulgar, entre miss Jenny Crocker,
possuidora da colossal fortuna de 70
mil coutos, e Maleohn Whitman, cuja
fortuna será egual. A ceremonia impor
tou em perto de 100 contos de réis e o

vestido da noiva, ricamente borda

do com pedras preciosas, valia 40 con

tos de réis.
= Por ordem da policia de Belgra

do, fOI preso na gare de Cettigné um

individuo chamado Olofrevitsch, que
pretendia assassinar o rei da Servia,
acompanhando-o na sua partida para
as aguas de Rowilgaz.
= Ocorreu um acidente nas mano

bras navaes que se realisaram nas cos

tas do Mar Balticc. Foi o caso do cou

raçado Hessen abalroar com um torpe
deiro, destruindo-lhe a torre da prôa,
de cujo fato resultou a morte de tres

.

marinheiros.
= Morreu desastradamente em Lei

pzig, por cair do seu aeroplano, o ce

lebre tenente aviador Prusser,
= Em Londres rebentou um grande

incendio na casa editora das cartas de
celuloide. Doze costureiras que traba
lhavam no ultimo andar morreram quei-'
mad as.
= A festa de beneficencia realisada

em Stcckolrno a favor da familia do

malogrado corredor portuguez, Francis
co Lazaro, que faleceu na corrida de
Marathona, rendeu 5:500;ttJooo réis,
= Um grupo de 130 sapadores, que

faziam parte do corpo do exercito

acampado no Turkestan, quiz sublevar
as tropas. sendo repelidos. Foram mor

tos um capitão, um tenente e dois sol
dados.
= Afirma-se que a Italia e a Aus

tria, por instigações da Alemanha, pen
sam em aumentar as suas esquadras.
== Faleceu o imperador do 'Japão.
Pelo palz:

Projeta se uma grandiosa excursão a

Chaves no dia 3 de agosto. Esta excur

são tem por fim prestar uma justa ho

menagem á guarnição de Chaves, que
tão hf'roicamente defendeu o nosso paiz
das infames incursões de Couceiro.
= Faleceu repentinamente em Lis

boa, no tribunal da Boa-Hora, o advo

gado dr. Edmundo Gorjão.
= Os monarquistas conspiradores

que teem sido presos na Hespanha os

tentam nos chapeus e nas lapelas o re

trato do seu rei e a bandeira azul e

branca, e trazem ao peito escapularios
do Coração de Jesus.
= Continua aberta no Seculo uma

patriotic·a subscrição para a compra de

aeroplanos, que serão empregados em

serviço do exercito. E porque sou valente e destemido,
= Parece que a Associado dos Is- Exijo uma retratação f,¡rmal,

raelitas sempre resolve Colo'Olzar o pla- Que ponha termo a tOddS as alarmas;
nalto de Benguela. Do contrano, () tenente é pre veil ida
= Algumas çreanças que brincavam. De que, se não repara õ grande mal,

com fosforos, n'uma casa da Mouraria Se baterá comigo, pelas armas.

(Lisboa) ocasionaram, um violento in
cendio, gue destruiu quasi por cOLT)ple
to os Hez aodares do predio, ficando
mprtas duas d'essas creanças.
= As faulbas da locomotiva d'u:n

comboio correio que passou em Vale
de Francas, perto de Pero Moniz, lança·
ram fogo a uns poucos de pinheiraes da
casa Pomblll e da quinta do Pombo,
causando grossos prejuizos. Calcula-se
em mil geira·s a area atingida por tão

pavoroso incendio.

Pelo Algarve:
Em Messines. terra onde nasceu o

celebre poeta João de Deus, o Povo
saudou a Republica e o exercito, no
momento em que se retirava para Faro
um destacamento que ah fôra· de ser

VICO.
.

Foi retirado o arquivo paroquial ao
padre de Alvôr um dos monarquistas
recentemente presos.

Visitaram n'estes dias a exposição as

srs.
as

L D. Maria Amelia Freire Ramalho Orti-
gão.D, Olrmpia Lionilde Perreira Chaves,
D.AUlelia Augusta Ferreira Chaves.D. Vir
giília Peixoto, D. Ilda Pelxoto, D, Viviana
Natividade Carvalho, D. Cristina Romão,
1;). Maria Candida Carvalho. D. Raquel
Amancio, D. Thereza Maria Pereira.

E os srs:

Antonio Fabião de Campos, José Fabião
de Canpns, General Sande Lemos, Or. Jo
se Emídio Flores, Fernandes Gil da Silva,
Lino Celorico Drago, José Maria Pacheco,
Antonio de Sousa Botinas Junior, Jaime
Coriolauo Leça da Veiga, João Uva, O.

).\ÚIOllio de Sousa Coutinnho, dr . Justino de
l3i var WeÍlI holtz, João Ferrunínho Mario,
Sebasuã» Martins Peres Gomes. José Or
tigão, Raul Rodrigo .Nogueir.a� João Fran
cisw de Macedo e Brito, alnnos mari·

.

nbeiros da Palmela, Francisco da Sil
va Mealha, Manoel de Brito Paiva, José
da Encarnação Oliveira Junior,padre Frao

.cisco Euzebio, Alltonio João Fernandes
Craveirinb:¡, Tenente coronel Llliz Augus
to NUlles, capilão João Estevão Aguas,
Augusto Mallso de Fooseca Machado, Er
DeSIO araneo, Anibal Valeriano Pinto San

lOS, Alfeu Teixeira da Mota, Joaquim Jun-

4l_ueira, Raimundo José Soares, Joaquim
:Marques Frias, Antonio Francisco DIas,
Autonio Domingos de Oliveira, Antonio
(iuedes, A Iberto Francisco Martins, João
AUlaro da Silva, Vilão Soares.Manuel Fran
-cisco da Custa, Francisco Jesus Gomes,
JHsé Adriano da Silva Cat.arino, Miguel
Correia Neves, João José Maldonado Pi
llheiro Centeno, Eduardo Dias Ferreira.
José Alves Meudes, Baltazár Peres Ortigão,
AulOlJio dos Santos Ramos, Jose Guerrei
ro, Fancisco Fernandes topes Junior, Joa
.quim AmancIO JUDiar, Custodio Fernan
des d'AfllUjo,Rodrigues de Sousa Valente.
Manoel Aleixo, José Pedro. major Ortigão,
João Guerreiro Cabrita, Luiz Teixeira,
João P6l1fo M(!rreiros, Gregorio Antollio,
Salvador Ramos, Manuel Santana Co!>ta,
José da GlOrIa Machado, José Rodrigues
Neves, Paulo Ferreira, Antonio Meodes
Madeira Junior, lPse Armando � Sousa_
Vitorino Rodrigues Corvo, Manuel de Sou·
sa Rosa Junior, Antonio Alexandre da
í':;osta, João José Maldonado Pereira Cen
t.e.oo, Antonio Tomaz Ramos, José Custo
dio Passos, Raul Brito, Eduardo Mario
-Correia Gaspar, Antonio Franqueira Reis
Alberto Candido Guerreiro e Jl\sé dos
Reis Gomes.

A exposicão encerra-se brevemente.

PRESOS POLITICOS
Foram remetidos para Lisboa os srs.

Guilherme Xavier de Basto, Frederico CAllARA MUNH�IPAL DE FARO

Basto, Manuel Monteiro Mascarenhas e

Lineu Andrez, ultiœamente presos em

'Portimão, por suspeitos de conspirado
res.
= Tambero por suspuitos de cons

piradores foram presos em Lagõa
os srs. Francisco Biker, Salvador da
Luz, Neves Cortes, Carlos Judice, pa
<ire Cristina Monteiro e José Amador.
Alguns chegaram hontem sob prisão

2 esta Cidade.
.

Nem só por estas paragens tem o sr.

= Foi preso em Monchique, como governador civil ,conseguido arranjar
conspirador, e re:netido para Faro o admlfiidores das suas excecionalissimas
empregado de comercio Manuel Joa- gllalidades politlca� e admlni�trativas.
qUirn Rocha, aClllsado de fazer propa- Por barlavento é tál a popularidade
ganda monarquica vendendo medalhas deS. Ex.3,sãotaes as sImpatias que con

CO£? fita5 8zl:les e brancas e retratos de J s'eguiu arranjar por lá, que _nem se des
PaIva Concelro. crevetn! A comprova-las, ainda hontem

Balancete da receita e despeza efe
tuada na tesouraria da Camara Muni
cipal de Faro desde I de janeiro a 30
de junho do corrente anno de Ig12:
Receita.. . • . • •• •.•.•.. 25:828;ttJg6_:¿
Despeza. • . . • . . . . . . . .... 22:55o;ttJ273
Saldo em cofre.. . . . . . 3:278;ttJ272

À POPULARIDADE DE S. EX.a

Arlllações de atulll
NOTA DO PEIXE VENDIDO NA LOTA DE

VILA 'REAL DE SANTO ANTONIO,
DE 15 A 29 DE JULHO DE 1912., Færem anos:

Abobora-282 atutls, 127 atuarros e Quarta, 31-D. Antonia de Figueirerlo e !\lelo, D.

Luiza do CUino Gomes, D. Eriu.rda !llendes Pioto, D.
albacora, na importancia de 3:702�08i .Maria Luiza. Pimentel da Silva, D. Luiroa Antonia de AI

réis. meida, José Evangelista Freitas, Emilio da Silva Avelar,
Medo das Cascas - 905 atuns, 253 Luciano Manuel �Iarques � João Mauricio Coelho_

atuarros e 1-1 alnacoras, na importancia Quinta, 1-D. Maria Raimundo Severo, D_ Angela
Reis. 0'- Lucinda Emilia da Grat¡a. D. Judit Pacheco, D.de lõ:�42:t$689 reis. Eulal;' de Mendonça Bonixe, Joaquim,�Democrito Pinbei-

Ban:il -- 1:451 atuos, 309 atuarros e ro, ManuAl de Freilas Preto, Bento Jasé Simões, Manuel
MS albacoras na importancia de réis Maria Pinlo, João da Silva Castro e Mllnuel Afonso PI-

22:298,$247.
.

.

coito_
Sexta. -D, Atd� do Carmo Trindade, D. Laura Go

Lwramento - 749 atuns, 142 atuarros mes Chagas, D_ 'Josefina Pereira Moutinho, D. Lucinda
e 90

.

albacoras, na importancia de réis da Conceicilo Vieira, D. NataHa Oliva Cruz, João Men-

105:4676784. des da Sliva, José Joaquim Mascarenbas, Jaime Artur

Cabo de Santa Maria -H6 atuns, 25 de CHstro Barrot, Francisco de Bivar Weinboltz, Manu
el Pires de Bivar e o menino Eduardo Aldomiro de

atuarros 30 albacoras, na importancia de Seixas.
1 :885�331 réis. Sabado, -D. Maria Laurinda Gnmes, D. Isabel de
Atalaia - 383 atuns, 208 atuarros e M-odonça Cruz. D. Maria Correia Belem, D)s:mra de

86 albacoras, na iinpartancia de réis lUendonça, D. Emilia Marques da Silva, Luiz Augusto
6: 724 .tl493. Camucho Sabo, João Venancio Men�es, José Joaquim da

'f.P Silva, Julião Maldonad� de Sousa, José Pedro de Melo

Soma - 3:88õ atnns, 925 atuarros e e Fraoci,ce Carlos Gaspar.
2HS albacoras, na importancia de réis Tribunal:

60:3096877. Foi julgado em processo de policia corrociollal, por
ter manchado de tillta os escudos consulares d'" Hes

panha e Ioglaterra, o subdito bespanhol, J osé Sanchez
Gomez, que ficou condemnado em 30 dias de prisão,
sendo-lbe levado em conta oito dias de prisão solrida_

Foi lhe nomeado defensor oficioso o sr_ dr_ João
Pedro de Sousa_

Doentes:

Tem estado gravemente enfermo o nosso presado ami

go sr. dr. Francisco Antonio Hnnorato de Sousa Váz,
distioto climico n'esta cidade.

Fazemos votos pelas suas prl\ntas melboras.
-Está felisrnente'restabelecido o nosso estimaval ami

go sr. Jacinto Guilberme da Silva, digno chefe dA tipo
grafia do Algarve.

Redacão Heraldo-Faro Vimos n'esta cidade, com �ua galan-
,

I
te filha, a sr," D. Manana Brito Pache-

Enderecei aos jornaes Hera/do, Sul co, esposa do sr. Filipe Pedro Pacheco,
e Algarve o seguinte telegrama oficio- de Olhão.
so-circular. = Foi confirmada na Relação de

Lisboa a sentença proferida n'este jui
zo a favor da sr." D. ;,Celestina da Luz
Caiado, na ação de alimentos proviso
rios que requereu contra seu pae o sr.

Francisco Martins Caiado .

= Deu-nos o prazer da sua visita ás
oficinas do Heraldo o nosso amigo sr.

João Braz de Campos, abastado pro
prierario de Tavira.
= O sr. ministro da guerra agrade

cem ao «Centro Republicano Dernocra
tico de Faro», as felicitações que este

lhe mandou por ocasião da derrota dos
Mais nos diz o nosso solicído informa- conspiradores em Chaves.

dor que, meia' hora depois de expedir = Vimos n'esra cidade o nosso esti

este retegrama.recebra a seguinte cornu mavel assinante Francisco Cristovam de

nicação de Faro, por intermedio da res- Sousa, acompanhado ·de sua esposa D.

petiva estação telegrafrca:
.

Maria da Luz Correia e de suas filhas
O. Maria da Gloria Cristovã-o e Antonio
do Carmo Cristovão.
= Deu-nos 0 prazer da sua aprecia

vel visua n'esta redação o nosso presa
do amigo e correligionario, sr. Joa

quim Mascarenhas Pacheco, de Monchi

que.
= Regressou de Lisboa o nosso pre

sado amigo Joaquim Hipolito Pinto

Lopes.
= Vindo de Lisboa seguiu para Ta

vira o general sr. Joaquim Peres de

Sousa Gomes.
Acompanhando sua Ex.", seguiram

'também para aquela cidade os s�us
parentes sr. Antonio Guimarães Xavier
e esposa,
-= Em goso de licença, partiu para

"Monchique acompanhado de sua e.spo
sa o sr, José Bernardino Paulino, digno
bilheteiro da estação do caminho de

ferro d'e sta cidade.
= Já regressou a Faro o intemer�to

republicano e nosso particular amigo
sr. João Rosa Beatriz.
= Foi a [.isboa o sr. coronel Vasco

Pereira de Campos, de Tavira.
= Partiu para o seú Chalet de S .

Pedro de Cintra o sr. dr. A.ntonio Fran

ceus, cisco de Sousa, sub delegado de sauàe
em Tavira.
= Esteve em Faro o nosso ilustre

t amigo sr. Julio Cezar Rosalis.ex-gover
I nador civil d'este distrito.

_.

= Cerca das dez horas de hoj e fOI

capturado pelo H. comissario de policia
o conhecido reacionario e impeOllente
difamador dos republicanos de Faro c�
nego Silva,cuja reSidencia está sob a 111

gilancia da autoridade .

= Causou desagradavel impressão
em Silves o fato de terem sido postos
em liberdade os conhecidos monarqUls
tas João Freire,Raul Freire,padre Men

donca. Vaz Mascarenhas, Mario Ciria-
co e' Joaquim Mascarenhas.'

.

recebemos de UI!] dedicado republi-'
cano de Portimão o seguinte comuni
cado:

NOTICIARIO
-..-..-
-._..-

DHERALDO
Pormotivodeforça maior,qual

foi a circunstancia da falta de tipo
grafos compositores, não pôde
este jornal sair no ultimo sabado.

Ninguem mais do que nós sen

tiu este contratempo, n'uma oca

sião em que OHeraldo está sendo
tão apreciado pelos verdadeiros

republicanos.

Publicamos no ultimo numero - do
Heraldo a seguinte informação:

«Queixou-se-nos o sr. João Martins
Ramos, acreditado farmaeeutíco. d'esta
cidade, de ter sido violenta e traiçoeira
mente agredido por seu cunhado, tenen
te da armada, sr. Sebastião José da Cos-
ta.»

.

Em virtude d'esta notrcia, veiu ter

comnosco o srv.tenente Sebastião José
da Costa, afim de nos pedir que lhe

publicassemos um desmentido, para o

que nos apresentou uma carta assinada

pelo sr. João Martins Ramos e por duas
testemunhas e da qual nos deu a res

petiva copia. Essa carta é do teor se

guinte:
Faro, 27 de julho de 19i 2.

Sr reâato« do «Heraldo»:

«N'urna local do seu jornal de 24 do
corrente diz V. ter-me eu queixado que
o meu cunhado Sebastião José da Costa
me agrediu traiçoeiramente.
Vellllo por este meio pedir a V. o favor

de desmentir tal afirm�ção, pois não é
verdade que meu cunhado tivesse uzado
de qualquer meio traiçoeiro quando me

agrediu, após uma discussão violenta so

bre questões de carater intimo que ao

publico nada interessam .

Quando me referi a este fato deante
de V. era como simples palestra de ami

gos, e não com intenção que fosse levar
ao publico um caso que a aluguem mais
interessa que a nós ambos.

Lamento, pois, que tal tivesse feito e

não esperava que assim uzasse d'essa
simples confldenoia particular.

Não podia ea de modo algum apresen
tar a V. uma queixa, por saber muito
bem que só á autoridade competente o

devia fazer.
Se por acaso a idéa de traição depreen

deu da minha descrição é erro que mui
to me penaliza.

Agradecendo a publicação desta,

Sou de V. obrigado.
(assinado) João Martins Bamos.

Está conforme.

As testemunhas,

Joaquim' da Silva Figueira.
Seaostiõo José de Carvalho Dias.»

Devem os nossos leitores achar ex

traordinario tudo isto e decerto nos

hão de censurar pela falta que por ven
tura cometemos em dar uma noticia

manifestamente falsa.
Mas apreciem estes fatos. que são

edificante);: O sr. João Martiols Ramos
veiu rea Imente á nossa red lção, onde
nos apresentou a sua queixa; e IOstou

comnosco para que lhe dessemos a de
vida publiciclade, afim de tal ocorren·

cia ficar registada. Nâo quenamos.
atender a queixa, mas em face da nar

ração que nos fez, apresentan.do-se
como vltim'! de tão grandes odIOS e

persé:guições, e pintando-nos o quadrp
com as cores mais tetricas e emocio

nantes, acedemos ao �eu pedido, tanto
mais que o reforçava com a decla_rdção
de que não pretendia dar conhe-Clmen
to do caso ás autoridades e tão somen

te desejava que o fato se registasse para
asssim legitimar qualquer desforço fu
turo.

Não se tratou d'uma conversa parti
cular, pois não se compre.ende qne o

sr. João Martins Ramos VIesse a esta

redação unicameate para nos contar o

que nada nos interessa.ria. .

Ainda ele comete a lnsensatez de dI
zer que nos informou de tal fato em

conversa confidencial. Mentiral Nem o

sr. João Martins Ramos devia cometer

a imprudencia de chamar confidencial
a uma informação que ele proprio que
ria publicada e que divulgara por toda.
a parte.
Mas não é tudo. Na ocasião em que

o sr. tenente Sebastião José da Costa
nos punha ao corrente do desmentido,
entregando-nos a carta do sr. Ramos,
esta va este senhor con versando comnos

co. Depois de lida a carta, cuja legiti
midade ele comprovou, perguntamos
lhe na presença do mesmo sr. tenente

Sebastião José da Costa e do sr. tenen

te Sebastião José de Carvalho Dias,
se sim ou não tinha vindo junto de nós

apresentar a sua queixa e se sim ou

não instou pela sua publicidade. Ao

que o sr. João Martins Ramos houve

por bem responder que sim. Pergunta
do sobre a exatidão ou reprodução fiel
das palavras com que nos apresentou
a sua queixa, respondeu que .depois d.e
redigida a noticia, ele ?roprto a ouvlr

ler e a confirmotI por estar absoluta
mente conforme!
Ora, pois, em face da carta e da&

declarações que o seu signatario fez

posteriormente a ela e na presença do

proprio cunhado e do sr. tenente Se
bastião José de Carvalho Dias, nada
mais temos do que lamentar o sucedi
do e lastimar a situação deploravel em
que ie colocou o sr. João Martins Ra
mos.

Heraldo-Su/-Algarve
Faro.

«Republicanos velhos afrontados

proteção que o chefe do distrito dis

pensa talassas e conspiradores e pela
demissão tão prepositada como injusti
ficada do administrador de Monchique,
resolveram iniciar já em toda provincia
propaganda tendente a demascarar

respetiva politica reacionaria.»

«Noticioso trez. endereços Heraldo,
Sul, Algarve-Faro, insuficiente.

Deposito, I 178/ 28 �

Não carece de quaesquer comentarios
o que para ahi fica exposto. O q ue se

vê, o que fica provado á evidencia é que
o sr. major Paulino é o mais popular de
todos os governadores CIvis e o mais
simpatico e insinuante de todos os fun
cionarios da Republica.

««»»

R ••• _ pels local inserta no Heraldo
9 pela versalhada junta •.• "

Francisco José de Barros,
Ten. de inr.-

Má hora a do tenente em Mender
As castas gazetilhas do Heraldo,
Mas ernfirn, já que deu tamanha raia,
Por taes façanhas tem que responder
Perante mim, qual outro D. Garaldc,
Sem pavor da lança, espada ou azagaia.

As minhas gazetilhas, afa madas
De polo a polo, desde a terra aos

Traduzidas em russo e japonez.
Por Jove e pel as Musas sublimadas,
Não podem- receber estes labens
Que tanto ofendem o poet a portuguez.

Portanto, n'estes termos. eu, Fio de Linho,
Vou pedir desde já uma sindicancia,
Que julgue do valor cá do artista;
Desejo tudo muito direitinho,
Pois em sucessos d'esta importancia
Não se tolera a verve do trocista.

Depois de tudo sindicado e pronto,
Ou s� conclue que os vérsos nada prestam
Ou então se verá que tem valor;
E eu, Fio de Linho, ou p )rei ponto,
Porque emfim nenhumas razões me restam,
Ou hei de ser Geraldo sem pavor.

Fio de Linho.

ÇAl'{CIoNErRO DO fovO
O meu amor é moleiro
Traz a cara enfariobada;
Seus beijos sabem a pão,
Não quero comer mais nada.

O livro da experiencia
Nenbum fruto ao bomem
Tem o conceito no fim.

. Nioguem o lê até lá.

dá;
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PUItTUGi\L pn�VIDENTE
Companhia de Beg'uroa

CAPITA L 1.000:000$000
,

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
8egllros contra fogo

seguros m:ui,timos

segllroN de cl'lstais

Segur-os contra roubos

Seguros postaes
Seguros ag ....icolas

AGENCIAS tM TODO O PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua do Alecrim, 10-LISnOA

AGENCIA SlŒ TAVIR ...�

PHA RM,ACIA CU N H A
I

A PSICOLOGI�� DAS ,MULTIDOES

TAV IRA
Vende-se uma morada de casas

na rua José Joaquim Jara, n." 52,
com cinco compartimentos, corre
dor e quintal.
Trata-se com a dona na mesma

casa.

CHEADA
-

De meia edade , para casinha e

outros serviços, precisa-se em casa

do dr, Delegado de Faro. Não se

faz questão di! ordena do.

o QUE É O' SOCIAIJSMO �- O ANARQUISMO
LEIS PSICOLOGICAS DA [VOLU�ÃO O�S P�VOS -- CRISTO NUNr.a EXISTIU
AVULSO-cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.
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AGUAS'DE VIDAGO: - (Vidago, Vidago n,O 2 e

SabrOSO)! �: � ll:�
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,AGUAS DE S, VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE VERni (Espido) ¡�_�<>:®.,o_ �¡
1�
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�
E; um .remedio que se recomenda por si, e que com t

��W,' motivo, justificado s6 pode chámar-A sande das" Preventlvo'contra as doenças venereas, ainda ql,le em- ¡;Il:J� creanças., I,' 1- pregado 5 hor,as depois do:coit() suspeito.' .

, '/ I Aos �evendedores e Inaiores conJ.pradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que �l-�.. '

++�!f dão, os qepQsitos de Lisboa, ficando a cargo do compndor o freIe e o pOlta do C,lmlnbo de feiTO, que são, respectIvamente, 80 rélS 2íO .

i[i% Wllr réis por caoa caiia, d,eSrl� Faro a qualquer estllção até Villa Ré,tI de S,nto Antonio ou Villa Nova,de Portimão; despeza esta'considera- .i ¡
Æ� velmente menor do que vir¡doZas aguas dIrectamente de Lisboa, pOlS n'esta caso regula por 1060 reiS, \ '

�
]lÍ! Requisitando-�s uo nosso deposito, ba t'ambem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; c da não menos impor- ]:�i% �Il t"nte circun.tancia da I'educção dadespeza res�lta poderem-se vender ao publico, em qu�lqUer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. wn'
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¡ JOSE' MAl'RTINS' D',A -C'TINHA §OLIClTADOR REGISTADO EM ¡
!

,

' ,. J VARIOS TRIBUtUES DO PAIZ !
¡ . Pro�utos quimicos e farmaceulicos I Correspondente de varias jomaes Assuntos de justiça e lepartiçiies publicas •

,

" -ferrsgeñs e papélaria I, de Lisboa e Porto
,

Venda de artigos do ,Algarve

Il ViÍlbos. finos e !icoros! Agente de comp�nhias de segur,o� fabma de carimb�s e lelras esmaltadas
.

'¡ Queitos e manteigas Procede a cobranças de rendas e diVidas Merceana com piela
Despac�os de imporlação, exportação, folha de fiandres, marca f. [. B. Y. cofres, pren�as e bal,anças

:

I
' de navio., etc.. elc.

'

Oleos ,para maquinas e luzes Escril�laçao comelCla!.
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LIVRARIA O'AS NOVIDADES
DE

.JfJ((Isr�/(Jfj '" 'lJJJIL,a(A'(;ÕI� &flfEIIA/JP.Jt]$
F..UA DA M}...RINHA Nxo l5--FARO

Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus

J F: Si SILYEIRA
1}), ANTIGA CASA 'VIUVA SEnZmDE�C

.

Drogas e produios' quimic'os, 'para
"

fa:rloacia e industria
'


